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Di se© d e l r a d i o y e n t e * 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
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RADIO BARCELONA 
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Guía-índice o programa para el . TÉiRCOLES día 19 de Dicienfere de 194 5 
Mod. 310 G. Ampurtas 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 
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C o t i z a c i o n e s de Vtt lcres # 
Música l i g e r ^ . 
I i s i ó n de Hudio Nacional d e Sspafla 

Sardanas• 
Emisión: "Cocina s e l e c t a y gilí a 
comercial» 

S a a d a Municipal de Madrid» 
le t r a n s m i s i ó n desde e l l ies t t turant 

í ixgat : ¿aiifctbies por l a Orquesta 
Luis Eovirv*, ^ a r i o Y i l a r y su B i t 
con su c a n t o r Denis» 
Conchita P i q u e r . 

Pin emis ión . 

Van. os D3o eos 

• i 

ti 

ir 
Humana 
Discos 



EROG—i-A DE f!iiADlO-B^üOELaíAM 

SOCIEDAD ESPASOL* DE RáDI 

JOLES, 19 Diciembre 

2h , -~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DB xuiDlCDIFÜSI&r, BHXS-GBá DE 3AR-
OBLCNA BAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o í r a n c c . 
Señares r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva Pranco . Ar r i ba Es ­
paña . 

- Campanadas desde l a Ca ted ra l de Barcelona• 

0 ~ SERVICIO -ETEa^GLÓGlJe HAOIGH £¿ • 

< 1 2 h . 0 5 Disco d e l r a d i o y e n t e , 

12&.55 .bo le t ín i n f o r m a t i v o . 

13h .— I n t e r p r e t a c i o n e s de Emil ia Al i aga : (Discos) 

13IU1G ü o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

Y i 3 i u 2 0 ,L:;SCTAMOS CGSÍ ^ADIO KACICKAL DE ESPASA. 

^ # l 3 lu35 ACADAE VDES. DE CIÉ LA EMXSlCti DE EADIO HAOIC2TAL DE ESPASA 

U — Siguen i I n t e r p r e t a c i o n e s de Emi l ia A l i a g a : (Discos) 

Y131U40 "Música de l a s Américasl1: (Discos) 

13£u55 Guía comerc i a l . 

v , 14Í1.-9- Hora. e x a c t a . . - S a n t o r a l d e l d í a . 

V I41i.01 ProCTama v a r i a d o : (Discos ) , _ 1 

^ 1 4 h . 2 0 Guía ctamereial . <J 

14&.25 S igue : Programa v a r i a d o : (Discos) 

^ 14h.3C OCBBCEAiLOB COI EADIO UACIOSAL DE ESPAÍA: 

>Tx41x*^5 ACA^AH VDES. DE GI¿ 1A mXSXÓ® DE EADIO NACIONAL DE ESPAIA: 

j%£ - S igue : Programa v a r i a d o : (Discos) 

X 15h.— Guía comercial. 

l5h.C5 "Apuntes d e l momento11, por D. V a l e n t í n Moragas Eoger : 

(Texto hoja aparte) 

I 5 i i . l 0 Actuación de l a soprano CáBSflB DE FLCEISTAH: Al p i a n o : : . t r o . 
S u n i l i í 

n 
\ if 

s - I . Sach-Hug 
E l Cabo pr imero" - Caba l l e ro 

"EstreULitei" - ponce 
< Sueño de amor* - Sciaertsxnger 



- XI -

JL5ÍU30 Brcgrama dedicado a xa r a d i a c i ó n de l a s ú l t i m a s novedades 
en d i s c o s : 

151U45 "fiADIO- A% a. cargo de mercedes Fa*tuny: 

(Texto hojct upt t r te) 

X6h»— Damos por te rminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos d e s ­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios qu ie re* Señores 
r a d i o y e n t e s , .muy "buenas noches . SOCIEDAD BSPÁHQLÁ DI XÍÁDIC-
DIITJSIGLi, EkISCKA DZ ^ÍUICEIGUÁ EAJ-1 . Viva Franco* Arr iba 
España, 

• • • 

l 8 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE EADIGDIFÜ3I0N, E^ISO&a. DE B*& 
OELOTA E Á J - 1 . , a l s e r v i c i o de España y de sjt Caud i l lo ]?rancc. 
Señores r a d i o y e n t e s , uy buenas t a r d e s . Yiva. Franco. Arribo. 
España. 

v - Campanadas desde l a Ca tedra l de Barce lona . 

- Programa dedicad o d l a mujer: (Discos) 

19ii .de OCETECOlaMOS Q(M BADIO HÁÜxulÁi DE E£P^A:V % ¡ , j ¡ 

191i*5v HLos p rog re sos c i e n t í f i c o s 1 1 : / p o r e l ingeniero*Manuel Vidal 
\j Españó; 

(Texto ho ja ¿apcurte) 

*%i _— w 

2Oh»20 Obras de l Mtro. Guer re ro : fragmentos e s c o g i d o s : (Dio ees) 

2Oh. 15 ¿ o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

^ (2Ch .30 f ,El mejor amigo, un "buen ULbro": ( 1 

(Sexto ho ja a p a r t e ) 
« • » • • 

2011.4 5 "Hadio-Depor tes" : 

20h.50 Siguen: Obras d e l Mtro: Guer re ro : fragmentos e s c o g i d o s : (Discoc) 

'¿fSa.,55 Guía comerc i a l . 

21h.— Haaa e x a c t a . - SERVICIO MBTB0HCL6&I00 HACIOHAL. 

21h.05 Emisión:, "Galas A r t í s t i c a s " : P iense y a c i e r t e : " W ^>f^^ *^-

(Texto Moja a p a r t e ) 

\ I 21h.30 Co t i zac iones de V a l a r e s . 

http://19ii.de


A l a s 2 . * Actuación de l a C ía . de l Teat ro EcBMla: Fragmentos 
"LOS PASTGBCILLOS", de Jusé M* f o l c h y T o r r e s . 

TV* 

>-' i - •.' ? f 
¿r\'**í 



I I I 

21h.y¿ Música l i g e r a : (Discos) 

Y ü l h . 4 5 CONECTAMOS CON EADIC NACIONAL DE ESPAfiA. 

/Xc <aÁ C\A*. ote fc.cj 
¿2h<>lQ/Sardanas: (Discos) 

2 2 h . l 5 Bsás ion : "Cocina s e l e c t a " y gu ía comerc ia l 

(Sexto ho ja a p a r t e ) 
• • « * • * 

22h#20 Banda Municipal de Madrid: (Discos) 

22h.45 Be t r a n s m i s i ó n desde e l r e s t a u r a n t e K iga t : b a i l a b l e s por 1<* 
Orquesta Lilis R e v i r a , kiario Vi l a r y su k i t s o con su can to r 
D e n i s . 

\ 

••, 

23tü45 Conchi ta P i q u e r : (Diiscos) 

24h»— Damos por t e r m n a d a n u e s t r a emis ión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s hast«. mañana a l a s doce, s i Dios quiere* Señores 
r a d i o y e n t e s , muy "buenas noches . SOCIEDAD ESPAfiCLA DE 1ADÍ0* 
DIRJSIGH 
España. 

t ü i ISOEá ' í ' : ,"> EÁJ-1. Viva Franco. Ar r iba 

» * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 12—H Mlércoles .JLJ^eJDi bre ,19^5 

DISCO DSL RADIOYENTE 

1107)P .1 -V» SE TtJ FOSSSS A$TIH de Alió por Emilio VÁn%tell ( J e | 3 J > l . . p a r 
Inés Soriano 

%* 538)P. 2-X* HOY CANTO PARA TI" de S to l z por J a n K i e p u r ^ / / f c " ^ 
C a t a l i n a Roraagosa 

por 

378)P.T.3-V n CIANG-KABO" son de Novi par Tr io Camagíiey ( 1 c) S o l . por 
Lupe Velez 

12)G.S.E.Ay*- J o t a de " LA DOLORES" de Bretón par Banda Municipal de Barcelona 
/ V / O n\ « n i TVNK» A A atina T . n n a n a 

12GO)P. 

(2 c) Sol* por Adelina Lucena 
ff M LA CALLE BE LA NOSTALGIA" va l s de Klenner per Víctor S i l v e s t e r 

y s Orq* ( l o ) S o l . por Salvadora Cllment 

909)P. ^á— * UN DÍA TE DIRá" de Badet par Tino Roas i ( 1 c) S o l . par 
J u l i a Alemany 

19)G#S#E*%£— " SL AMOR BRUJO" ( danza) de F a l l a par Orq* S infón ica { 1 e) Sol* 
A por P i l a r í n Gor r iz 

1295 )P . V^8— " TARAREANDO" de Ouichandut por Mario Vi scon t i y su Orq^ ( l e ) 
Sol* po r Margar i ta Sur be 

1337 )*• V 9 — n ADIÓS" de Halpern par Irmas Meire les ( 1 c) S o l . por Maruja 
Fernandez 

2 6 ) G . S . E ^ Q ~ Intermedio de « LA BODA DE UJIS ALONSO" de Giménez por Orq. 
Hispánica ( l e ) S o l . p r Magdalena a S o r s 

80)P* 1 1 — "Romanza" de !? LA TABERNERA DSL PU3WB " de Soroza te l por María 
E s p i n a l t y Coro ( l e ) S o l . por Carmen L l ó r e n t e 

699)P. 1 2 - - " UN HOMBRE CANTA Y UNA MOJSR LLORA" de Cadenas por Conchita 
Piquer ( 1 c) S o l . por Ros i ta Quintana 

990)P* 13— f QUIERO SOü&R" de Campo p r Rafael Medina y su Orq* ( 1 o) 
S o l . por M§ Antonia Giménez 

390)P*S* l*l~- " MINUSTO" de Beethoven por Orq. Marek Wéber ( 1 c) S o l . par 
Manol i ta Roget 

3)P#Nav#15— « GATARRE Y LA FUENTE* da Monreal por R.Lanas ( 1 c) S o l . p r 
Car los Arunaegui 

l 4 0 ) P . I . P # l ó — « SELECCIONES AL PIANO" pr Char l ie Kunz ( 2 c) S o l . por 
Laura Blanco 

* * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE 

A LAS 13—H H i e r e o l j ^ 

INTSBPHETACI0IÍ2S DE 3LHLIA ALIAGA 
11 de Paso y Mon t o r i o 

3D0)P.l— "No me hab le s de tu amor" por Smi l ia Aliaga 

2— "Déjame11 por Emilia Aliaga y o t r o s ( l e ) 

bre ,19^5 

Muñoz 

" THA RUBIA PELIGROSA" 
de Paso y Montarlo 

29^)P t: - "Rubia soy i ! 
"No l o qu ie ro" por Smi l ia Aliaga conEduardo Gomes 

295)P#5— "M¿bel" Emil ia Aliaga con Francisca Muñoz( 1 c) 

296)P#6— "Yo tu sueño s e r é " por imi l la Aliaga y e o m ( l e } 

297)P#7—- "Tus o jos b r u j o s " por Emil ia Aliaga con Franc isco Muñoz ( 1 c) 

* * * * * * * * * * * 



(/lUUf^s) 1 
MUEBLES LA FABRICA - Carnet de arte - 20 diciembre 1945 

*«# 

D-i.stxnUvo: f r agine nto de «• LiS THSS HABiBJJ 

L0CI3T0BA/* » OABKSf D¿¡ 4Hf3 * la esu-exén que les ofrece cada dxs a esta mis 
mi hori *10SBLSS U FABiflü *• ÍHdas, 20. i-ueblo Saco. 

LOCUTOR: 

LOCÜTORA 

L QCUTORJÉ: 

LOCüTuRA.-

LQGüTGR.-

Las primitivas pinturas chinas de las cuales pedemes aventurar, 

en cierta mada, una fecha (entre 1800 y 1200 antes de Jesu*ris-

te), san representacienes muy tascas de pájaras y 04£&$ de 

gentes, rayadas en cancha y muy inferieres a la 00 abra del 

hambre de las cavernas de España. 

Y cama 3ea que las mismas chinas están de acuerda en que el pin­

cel fui invención del sigla tres antes de Jesucrista, mientras 

que el papel sala se remanta al sigla primera antes de Jesucri 

te, pademas establecer la cenclusifn de que el arte china, tal 

cama le cenecemes, caincide can el principia de nuestra prepia 

era. 

En e s t e t iempe, l e 3 e g i p c i a s y l a s g r i e g a s habían r e a l i z a d a ya 

gran can t idad de t r a b a j a s de pr imer arden cama p i n t a r e s y d ibu ­

j a n t e s , 

ffan escuoha U * CARNET DE ABT3 » l a enusxdn q^ue^JLe^Aoí rece todos 
los d±as a e s t a mxsma hora MUEBLES • L4 TAB£í$f^^w&*** 20» 
Pueblo 3eoo. ^<^ 

La casa que deben v i s i t a r a n t e s de vrami. r-L; 

. -* 

* V sus ame 

B^at-urUvo: Fragmento de » LA.S TEB3 N 



PROGRAMA DE DISCOS Jj^KZlA^H^ /& 

ALAS 14—-H Miérco le^ iSE de;, Dicbre,19*^5 
^ ¿s * % 

PROGRAMA VARIADO 

m°%, lM-)P.I.G,l— " GRANADINAS» por Niño Sableas ( 1 %f&£*<tvt. \ & ee>l/CAC\t>>A^ 

l 8 é l ) P . Vfi— " COLUMPIÁNDOSE 91 UNA ESTRELLA" ) d e Burice*1>or>Biie Crosby 
^ 3 — » SIGUIENDO MI CATINO •» ( P ^ UXUBUjr 

289é)A* M— " NOCHE AMOROSA" de Z ieh re r ) 0ra o t t e TrermbA<»h 
5— 8 ORO Y PLATA» v a l s de Lebar ( 0 r q * 0 t t ° K e r m b a c l 1 

. 1995)P . 6-7*" SERA MI CANCIÓN» de Garces ) Ramón Evar i s to y su Ora. 
7--)* ' ÜN VIAJE A UNA ESTRELLA" de for ren ( 

• 1 9 ) P . I . O r . 8 ~ " AUNA ROSA SILVESTRE" ) d e MaeDowel 1 per Lew 
9— " A ÜN LIRIO DE AGUA" ( * 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DS DISCOS ^ i ^ U ^ i ^ M * j l M 

A LAS 15*20—H Mléyij^le«, l^dé*;P4cbre, 19^5 

•'Ss 

PROGRAMA DEDICADO A LA RADIACIÓN BE LAS ULTOíAS^C VEDASES^ pt/DISCOS 
**V DE S^9 

9 2 ) P . C o r f . l ~ " K05HB BüaiA" v i l l a n c i c o p«r Coro P o p u M f •minino ( l e ) 

2— » LOS PiSTORCITOS" f i e s t a navideña de Monreal por Gracia de 
Triana ( l e ) 

89)P.Corf.3~ * DOS MAGOS DE ORIENTE" villancico de Monterde por Aurelio 

Zor i y coro ( l o ) 

. 100)P.Corf *k— • ATE MARÍA" de V i c t o r i a por Orfeón Donos t ia r ra ( l e ) » 

, 80)P.Corf . 5 — " GLORIA A JESÚS" de ^lauradó* por Pablo Vida l y Coro ( 1 o) 
Escuchen cada Martes a l a s 1 5 - - H l a r ad i ac ión de l a s ú l t imas 

novedades en d i s c o s . 

A LAS 15'35—H 

VALSES VIENESES DE JUÍÍT STRAUSS 

131)G.V,6~ • CUENTOS DE LA SELVA DE VIENA" por Orq. S in fón ica de Minneapolis 
( 2 c) 

89)G»V«7— " EL DANUBIO A2TLrtvala por Orq, S infónica de F i l a d e l f i a ( l e ) 

* * * * * 



PROGRAMA. IX DISCOS 

• LAS 18—H 

PROGRAMA DEDICADO A LA MUJER 

Miércoles»If de D i c b r e ^ l ^ S 

1 1 5 ) P , v J > £ v a l s de » LA CASTA SUSANA" de P e t r a s por Orq.íLosLBcrhemios Vle-

3^1 )P . » ROSO» de Araga l l por Emilio Vendre l l ( l e ) 

697)P. 3~S^»Vivir" de » LA CENICIENTA DEL PALACE" de Moraleda por Cel ia 
^ > Gamez ( 1 c) 

5M4)P, **y$ MANOS BELLAS» de Romero por Marcos Redondo ( l e ) 

, 1 1 3 ) P . T . 5 - 4 ^ ADORADA» v a l s dfc Gordon por Orq. ffayne King( l " e ) 

1153)P» 6-2$ ESOS OJOS TUYOS" de Boldií por J u l i t a Ss the r ( l o ) 

$PÍÍ§* 7 - p \ ' A MI MADRE» de Almafuerte por Juan García ( l e ) 

álbum) 8 -X "Romanza de P i l a r " de " GIGANTES Y CABEZUDOS» de Cabal lero per Meló 
' ( c a r a 3) 

0-V*"Duo y s e r e n a t a " de " MOLINOS DE TIEMPO" de Luna po r Marcos Redondo 
S* y Delf ín Pul ido ( 1 c) 

62)P.Sar.Sfc^ " PXR TU PLOR " sardana de Ventura per Cobla Barcelona 1 c) 

álbum) 

l l8 )G.V. l l - j>^va lses de " EVA" de Leñar por Orq. I n t e r n a c i o n a l de Concierto ( 1 

álbum) 12^P("Duo" de » LUISA. 

373)P .S . 1 3 ~ ^ $ MUJER PIRMOROSA" de Sfright por Orq. C a l l e n d e r ' s Senior( 1 c) 

551)P» 1&~*jr LA- PILADORA» canción popular ca ta lana por Conchita Supervía ( 1 c 

403)P»S«15-- / f XL AJSDR REGALA UNAS ROSAS" de Cooke por Orq. de Salón ( 1 c) 

ÍJNDA»' de Moreno Torroba por Laura Nie t o y Tino 
Polgar ( l e ) 

24-3)p. l6-V's 'Duo» ded" EL CABALLERO DEL AfcDR" de Do t r a s Vila por María E s p i n a l t 
17— R o m a n z a " i y Ricardo Mayral ( 1 c) 

álbum) 17 iempre es e l amor" de " DOÑA FRANCISQTITA" de Vives per P .Herrero 
Vendre l l y t eno r cómico ( ca ra 3) 

9 8 ) P . 0 p . l 8 - P ^ V a l s de Muset ta" de " LA BOBEMB" de Pucc in i por Maria Eurenko( 1 c 

6)P.Zin. l9¿AT" AQUELLOS OJOS SIN IGUAL" de Falussy por Orq.ZÍngara HÚngara( 1 c 

* * * * * * * * * * * * 

» 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19h,— 

Miércoles, 19 Dibre. 1945 
c= 

• \ ••>, ..é-
r: 

PROGRAMA DEDICADO A LA IOJJER 

.987 )P. 1 .^AMAPOLA» de Lacalle por Tito Schipa ( l e ) 

27)G,0. 2*Jj^CARO HOME" de Rogáletto" de Verdi por Toti l>al Monte.( 1 e ) 

*145)P.0.3.J^A FAVORITA» de Donizetti por Aureliano Pertle ( l e ) 

986)P. 4.^D0N JUAN" de Mozart por Blisabetth Sch\imann( 1 e ) 
• —f. 

408)G. 5.—"SÜKfiO DE AMOR» de Lszt por Tito Schipa ( l e ) 

2102)G. 6.--."EL CABALLERO DE LA ROSA" de Strauss por Orq. Filarmó. de 3erlin( 2 c ) 



. DE DISCOS 
—MPilNMU*. 

A LáS 20h f— /<$ 

Miércoles^ 19 Dibre . 1945 
• < & ^ > . 

de Gershwin X¿ 
por Orq.» André Kostelaneta 

369G.S. 1—• (I c ) 

370)G.S.2.-~"LLEGO EL AMOR" de Gerahmn por Orq. Andró Kostelanetz (1C) 

A LAS 20h,20 

OBRAS DEL MAESTRO GUERHBFX) 
1R4GMMS0S ESCOGIDOS 

134) G. Vu—"Canción de la España" de El Huésped del Sevillano por MI fleta 
w'2«—"Romanza" de * * » „ » » • » 

164)P. 3 — HLA CAMPANELA" por ¿rnesto Rabio ( 2 c ) 

160 )P. 4.—"Calesera" de La Pama del Sartenero" por E. ̂ agi-Barba 
5. «Romanza" " • » " * " * * 

64 )P *>•—"Canción de la llosa1* de Los Gavilanes porRicardo Eayral y coro 
7*~-»Fo importa11 * * * * £• Brito,Sra« 2'orregrosa y 

Yebra 

100)P» 8#—*Las espigadoras11 de lia Hosa d e l Azafrán1* por Maria l e l l e z y coro 
9 . «pasacal le de l a s escaleras** n n n E i a ¿ i 0 Cuevas * * 

• 
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PROGRAMA DE DISCOS 

• LAS 21h, 

MiercolesY<19 Brore . 1945 
fiA 

MÚSICA * ' *' :++&.^-ÍM-

"LOCURAS DE üHIGAN" de í?err is por Tejada y su *ran Orq.. 
.̂ DESILUSIÓN" " » « « » » » » 

HUELLAS NOCTURNAS* de Lamner por Orq. Los Bohemios Vieneses 
."BUExíAS NOCHES" de Conrad • " » " * 

1864 )P. 1*-
2. 

134)P.V 3. 

3DP.R.P. 5.—"GUITARRA CONDECORADA" de ̂ arques por ̂ aria Albertina 
6.—"HISTORIA DE UNA ROSA1* de ügueira » » » ' 

1177)p. 7.—"TE COKXJI CON UN BESO" de Bonet de San Pedro por Bonet de a. Pedro 
y los 7 de ̂ alaaa 

8. "YO SIENTO ALGO AQUÍ» » « » • « » * w it n 
- > <•*. 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22'20—H Miércoles,19 de Dicbre,!^ 

SARDANAS 

1 3 ) P . S a r . l - - » CONTINUITAT» de Bou 
2— • GIRÓN A AIMADA» de Bou ! 

Cobla la P r i n 

A LAS 22'25—H 

BANDA MUNICIPAL DE MADRID 

'6^)G,S.B.3-4 * *&* Y TOROS» de Ba rb i e r l ( 2 

1 5 ) 2 . 0 r £ i i — » LA VERBENA DS LA PALOMA» de B 

6)G.Z.Or.5»-~ » CURRO VARGAS» de Ohapí ( 1 c 

c) 

re ton ( 2 

** 
p 
i 
* 

CO £? 
c: m CO CD 
C/J 7 -
r n 0 

\ % & 
\ % 

"í - • . / 

. 

c) 

• , . 
V? 

ú', • 

* * * * * * * * * * * * 



PRQGmUIA DB DISCOS 

• LAS 23'45--H Mllrcolas f 19 do Di obre, 19 5 

4*1 

8 6 7 ) P a - - " DO» A LOZ" de León y quir 
ICOIÍERA" da León y Quiroga 

'i-
/.' -

•"•" i 

635)P,3— • MUUDL^..." de Penel la 
4 — " LA GITAKILLA» de Penella 

620)P.5-4 • de Fonfc de Anta 
tt UN CABALLERO ESP*BOL»« da Penella 

667 )P. M VBNTA DS VARGAS" de T e l l e r l a 
» CANASTBROS EE URIANA» de Villacaflaa 

* * * * * * * 

* 



6ny/2//iM«r) A* 

loa doa ch iqu i l l o s temían f á c i l acceso a l taatro . Uno da 

a l loa ara sobrino da la famosa primara a c t r i z , ídolo dal publico 

por su pecul iar gracejo» y n i l o s tramoyistas, ni l o s porteros9 

ni acomodadores, ponían repaio en que l o s dos pequemos amlgultos, 

a s i s t i e r a n a la a representaciones contemplsndo, desde eajss 9 e l 

desarrol lo da l a s comedias. ¿ataban familiarizados con e l loa y 

su presen ala» y no presumían que en su pensamiento pudieran abri ­

gar idea a perturbadoras dal curso da la obra. 1 s in albergo, una 

tarda, l o s ch iqu i l lo s planearon concienzudamente un secuestro*. • 

JÚÜ e l animo de uno de e l l o s Is escena l e tentaba poderosamente 

con es tas mXsfex» ref lexloneat "¿por qué no pruebes ni seducción? 

¿verdad que t e gustaría r e c i b i r l o s aplausos, que son dedlcadoe 

s l o s a r t i s t a a? ¿mi es c i er to que t i enes arres tos mis que s u f i ­

c i e n t e s para s a l i r a i tablado y pronunciar unaa palabras? ¿la 

t e consideras eon l s misma apt i tud que e l mozalbete que interpre­

ta e l papel de un vendedor de periódicos en e l ^Silguero chico1 1?. . 

¿Hb l e suplantarías con v e n t a j a ? . . . X e l subconsciente del ch i ­

q u i l l o , l e respondía afirmativamente! "Se audaz. Prueba la aven­

tura. t e aplaudirán". . . Y e l emlgulto fraternal fué e l primer 

confidente de aua Inquletudea a r t í s t l c s s que l e impulsaban hacia 

la eseens . -**Cuenta conmigo, psra lo que sea...** -*Me propongo 

raptar a l muchacho, j&ae errando l e en un cuarto, é Impedléndole 

que salga en e l momento prec i so , ¿e erraba taré l o s periódicos 

y s s ldré a la a tablas , oé muy bien lo que tengo que dec ir . Ro 
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DtfL »M JITO\ para radiar al 19 da dlclambra da 1945. 

tan»» alado, ¿na ayudarla?11 X al camarade da Juagoa9 que ! • in­

troducía todoa loa díaa en a l escenario, oon a l pretexto de que 

Iban al eamerlno de au t ía , l e respondía muy aerleaente, cual ai 

ae tratara de la catlpulacién de un contrato tranacendentali 

-"Cuanta eonalgo. . .* X Luía y Va larlaño, esperaron e l aoaento en 

que e l vendedor de perlodlcoe tenía que Intervenir en la comadla. 

-*lOye, quiera decirte q u e . . . ! * . . . y e l aludido ae aproximo a 

Luía, que rápidamente ae abalanzo sobre Si aujetlndole fuertemen­

te y tratando de taparle la boea para que no pidiera auxi l io . 

asgas, rápido, y menudo, Valeriano ae apodará de loa periódicos 

«pie llevaba e l pequeño actor y mas rfipldo y ee^uro sa l lé a escena 

por primera ves a rec ib ir la lus de la s candileja a que ya no tar­

darían en ser Iluminación perpetua en au vida a r t í s t i c a . . . No tu­

vo incertlduabre, ni pavor, voceó loa perié^lcoe, dijo los bocaci­

l i o a que correspondían al "aecueetrado" y rea le t ió , Impávido, la a 

airadas da loa IntSrpretaa que no contaban eon au preaenela en la 

eacena.. . r*ro el muchacho tampoco contaba con el desenlaces ape­

nas ae reintegré a l auno© corriente, tuvo que acuri i r en ayuda de 

Aiíeyque a puffetaao l iapio ae la a m tendí a con e l poqueflo actor, 

que habían sacueatrado unoa aomentoa... de eate nodo, Inicio au 

carrera Valeriano León, en e l teatro Oáaico, de Madrid, cuando 

triunfaba la simpatía y e l Ingenio de la gran Lo reto Frado. A 

l a s estaapaa del álbum de le vlds de Aurore Kedondor»que e l v le iv 

nes pasado evoco Andrea de Preda eon tanto colorido y emoción, 

con activo de reaparecer la ac tr i s después de su pravísima enfer­

medad ;-he querido aftadlr la de au compañero en la vida y en la 

escena, que a próxima dea en te tenía la edad que ahora cuenta e l h l -
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•AHWTSS DEL 1DMÍ!JIÍO% para radiar al 19 da diciembre da 1945* 

Jo da amboa y que alentado tamblísi por gran anor, maraca una es-

taapa qua Incluir an al albuas &a un muchachito grueao, rubio, 

da airada inte l igente y ourioaa qua a l l lagar no haca mucho a ¿ár­

calo na venía amparada con nubaa da triataxa y da preocupación. 

*n Zangóse, an una c l ín ica , quedó la medre querida y al nlFío de» 

saaba hacerla llagar au carlffe y su recuerdo, sentado a tina pe-

quefta mesa, en e l camerino de au padre, a l peque*uelo coaentó a 

escribir y surgió la siguiente cartat *£1 amor de un hijot -A a i 

madre fruto de mi alegría y mía riaae*-. . . - el nl̂ fo ae ctatiena un 

momento ¿qué la dirá? Dibuja una f lor da ta l lo Tarda y pétaloa 

rojoa, luego deaarlba al aplaodlo qua atormenta au imaginación* 

-"Cuando yo aa iba da ¿aragoza" -"por la a l i s a s carreteras de Ara­

gón1* -no sabía lo qua hacía11 -"porque dejaba a a i amor14 -"¿verdad 

querida?X -*ft>r eso hay que saber/1 - "que como laa madrea*1 -"np 

hay nada en la vida.* - *X ahora, coao deapedida,** - "con una gran 

emoción/ - "reciba madre querida11 - "un baso del corasen" - "tu 

hi l i to Lulalto ueon*.. . 1 e l pequeffuelo, de nueve afToa, rubrica 

muy satisfecho la carta que t iene qua i r en busca da au madre, 

aurora Kedondo, que es t i en una c l ínica aaragosana... y que la 

otra noche res tablec ida^ -nca mando magníficamente la pn> tapo nie­

ta da "loa marldoa aa divierten da álate a nueve*^ reapareció anta 

nuestro publico para continuar cosechando elogios, ovaciones y 

f lorea, en ooapaffía de Valeriano León, a l muchacho que secuestro 

a an vendedor da perlódlcoe, para recibir los primeros aplausos*»• 
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•ansian COCINA S-SL-SCTA 

(Dia 19 - 12 - a l a s 22'20 h9) 

'itm w Sintonia 

Locutor;{Cocina Selecta! 

Locutora: Unos minutos de charla sobre temas cu l ina r ios . 

Locutor: Saisián que l e s ofrece l a Bddega Mallorquína» res taurante del 
Salón Rosa* todos l o s d ias a es ta misma hora. 

•. * * 

Locutora: Si l o s libaros de cocina parece que el objeto primordial de l a 
r i d a sea-e l comer y beber bien* "Ssto t i ene , indudablemente, sus 
encantos» 

Locutor: Pero son muchas l a * personas obligadas a comer y beber poco. Ca­
s i podríamos decir que foraan mayoría. 

Locutora: Hos referimos a l a concgregacion denSelancüicos , l o s excesivamen. 
te sanguíneos o extrañamenté pá l idos , al rededor de lo s cuales 
suena constantemente es ta palabra: "Régimen, régimen*. 

Locutor: De cien personas que se s ientan « i torno a una mesa, no l legarán , 
a # l a docena aquellos que lo hagan sin haberse preocupado del menú 
más que para ver s i es o no apeti toso* 

Locutora: Los re s t an tes se s ientan pensando: *De esto puedo comer,..de aque 
l i o no*. 

Locutor: Sin embargo, no debe abominarse del régimen, pues t iene sus en­
cantos, sus sorpresas , sus voluptuosidades. . • 

Locutora; JDL que e s t á sometido a régimen no t iene más que determinado nú­
mero, r es t r ing ido , de alimentos que l l e v a r s e a l a bioca y , 
naturalmente, xxsbt ha de procurar que, siendo los mismos, r e ­
sul ten l o mas apet i tosos y variados posible* 

Locutor: Por regla general se pone más cuidado en el arreglo de un rosal 
que en el de todo un j a r d í n , y son pocos los seres sometidos a 
régimen que no acaban siendo verdaderos gastrónomos. 

Locutora: Toda l a buena sociedad barcelonesa recuerda el esplendido 
reve i l lon celebrado el ano pasado en l o s lujosos salones del 
Salón Rosa, reve i l lon que fue verdaderamente magnifico y que dejo 
grato recuerdo en todos los a s i s t e n t e s . 

Locutor: JSste año, e l Salón Rosa prepara también un b r i l l an t í s imo reve i ­
l lon que promete estar muy concurrido y c o n s t i t u i r nno de los 
mayores acontecimientos socia les de l a temporada. 

Locutora: Recomendados, pues, reserven sus mesas con testantes dias de 
ant ic ipac ión . 

Locutor: Y damos por concluida l a emisión Cocina Selecta, presentada por 
l a Bodega Mallorquína, restaurante del Salón Rosa» 

Locutora: Sintonícenla todos l o s d ias , a e s ta misma hora, a t ravés de l a 
antena de Radio Barcelona* 

Sintonía 
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iOORAMACIOH 

DÍA "19" DICIEMBRE 1945 
Guión de emisión 
Nfi. 168 

(Entra el tema duración 00t3o segundos) 

TAMOS A OfRECERLES UN PROGRAMA "MÚSICA BE LAS AMERICAS", COH LA 
COLABORACIÓN DE LA ORQUESTA DE "GLENH MILLER", 

l a m i a a i gasa ¡ssxrssss ssassrssas-^ai^asss^^sais: . - • fm mm 

Y "IH THE MOOD" ,ES EL PRIMER HUMERO QUE LES OFRECE EN SU SELECCIÓN 
/ - T»e xwnr DE HOT 

T 
\ CUCHEH A LA ORQUESTA DE "GLEHH MILLER" EL HUMERO "EH EL CIELO* 

HUMERO MUY ACERTADO PABA EL DÍA DE HOT ES EL QUE TA A OFRECER-
IBS "GLEHH MILLER" ES EL FAMOSOS "TIEMPO BORRASCOSOS. 

COH "OTER THERE" PIHALIZA SU ACTUACIOH "GLENH MILLER». 

BSCUCHAHOH "MÚSICA DE LAS AMERICAS" ,EL PROGRAMA QUE TODOS LOS 
DÍAS LES OPREOE "RADIO BARCELOHA" A LAS 13t4o, 

0=0=0=0=0=0=0=0 
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Sección Radiofémina d* Radio Barcelcna 



Vamos a í a r p r l n s t p l e a n e e e t r * Sets lon Ra*iofémtna,mi&visia ¿ara l a mujec, 
9¡á# radiados t o l o s lo» r i e l ó l e s y sábados a e s t a «lama bora ,~ i r i r j iu~ por l a 
e s s r l t o r a Mercedes Fortuny.Gomenzar os hoy nues tra Se t s l cn Hadlofemlna son e l 
trabajo t l t u l a i o *5Sl rubí* . 

Utoo *e l o s a iornos «tas encantadores y a t r i a n t e s en é fTtoea io famenlno,es 

e l rabí,esa p iedra <e eo lor que sobre l o s dedos a f i l a d o s y l i n d o s de una mu-

Jer»ha«e e e s a l t a r » m v a s todo e l i m t i t t esplendor de «ñas manos g r á c i l e s y 

b e l l a s . E l rabí o r i e n t a l , # e s e l más prestado de todas l a s p iedras de e o l o r , 

tanto por su b e l l e z a somo por su va lor I n t r l n s e e o .&t a trayente eo lor , scmpl te 

son e l rayo rojo de l e s p e s t r o so lar .Es tarb len e l eo lor rojo de l a p a l e t a del 

p i n t o r afusila s v i d r i e r a s w>Jas de nmestras ant iguas b a s í l l e a s , atravesad as por 

la e lar ldad del d í a , n o s dan también e s t e b r i l l a n t e eolor . !Qué ref Inadsr ensan-

to t i e n e el robl por sus eapl « « e n t e s a®tas y su s e n t e l ? e o al h e r i r l e s l a 

l u í fdeshasléndose en r i s o s pr l v.asl . • .Un m b l p e r f e c t o de cinco q u i l a t e s , v a ­

l e doble que un diamante de l miaño pe so y s i e s t e rubí t i e n e d iez q u i l a t e s , 

v a l e e l t r i p l e que aquel dejpao Igual .Y es que e l r u b í , e s l a m a s rara de l a s 

producciones de l a Natural az?*a,pon sus t i n t a s I n i m i t a b l e s . 

El rubí mas grueso que s e ccnoce ,es e l c i t ado por Chardln,en e l cual estaba 

grabado e l nombre de Stíhelk Sepby.Ctro Igualmente ,pósala el aah de párela ,que 

pesaba 176 q u i l a t e s . 3 1 t e r c e r o , p e r t e n e c i e n t e al rey Vlsapur, fue adquirido por 
* 

l a boni ta awma de 74.550 f r a n c o s . Bl cuarto fue v i s t o por Tavernler en l a In-

d í a , y aunque fu#\ ofrecidos 60.0C0 francos pors su a d q u i s i c i ó n , ! * * se rechazó 

t a l o f e r t a . faEblen,unc de l o s mayores y mas r i c o s r u b í e s , p e r t e n e c í a a (Justas 

vo Adolfo que l o regaló a l a zarina en 1777 cuando r e a l i z ó su v i a j e a San Pe-

tersburgo.Y se^un e l Inventar io hecho por l a Corona de Francia en 1791,poseía 

e s ta 81 rubíes ,de un preo lo fabu loso . 

Ss p u e s , e l rubí una de l a s p i edras mas apreciadas por su co lor In imi tab le , 

tanto a la l u z del d ía como de l a a r t i f i c i a l . 3 1 rubí ,engarzado en una s o r t i j a 

de oro puesta en l o s g r á c i l e s dedos de una h e r r o s a , e s digno de competír,y aun 

l e supera por su v i v o esplendor,con todas l a s p i edras prec iosas ,qu e tantos 

a t r a c t i v o s t i enen para r e a l z a r l a marav i l lo sa hermosura de una d a r á . . . 

Acábenos de radiar e l trabajo t i t u l a d o f í3l rubí ''.A cont inuación y dentro de 
nues t ra Sección Radlofemlna,vamos a dar l e c t u r a a l 

COSSDLTORIO PaíSHINO 

Para Enriqueta Vélez .Barcelona. Pregtlnt a .Señora Fortuny: Recurro a u s t e d en 

espera de que me dé un consejo sobre l o atguiente .Ye siempre he ten ido e l ca­

b e l l o muy negro y abundante,por l o que es taba muy o r g u l l o s a de é l . Pero c a s i 



de repente y en menos de vn mes, se » e ha encanecido do t s ü fcraa .qu* todos 

« l e f a m i l i a r e s dicen que paresco «na anciana a pesar de que só lo tengo 34 

afior, ¿Me podría Indicar l a manera de devo lver su antiguo c o l o r a mi cabe-
dentro 

l l e r a , p u e s temo que s i cont inua encaneciendo tan rápida» un t e , maámn ae unas 

sananas ya l o tendré oompletanente b lanco? . -Conteataclon.XKaaiiXfflSSPt 8a 

bas tante ex traf i . l a forma Ma**» tan rápida de como se l e ha encanecido e l 

cabe l lo ,annque desde luego pae no e s un caso ú n i c o , y a que puedo c i t a r l a mu-

ohoa casos h i s t ó r i c o s de personas que v i e r o n cambiar e l co lor de ras c a b e l l o s 

en al transcurso de muy pocos el las, a causa da un pesar ,de un susto o da una 

enfermedad .As i , por ejemplo,en l a guerra pasada,no pocos j e f e s y s c l d a í o s 

sagun un r e v i s t a americana,han v i s t o blanquear sus c a b e l l o s daspuas da l a 

aozobra pasada en una b a t a l l e cruenta* También l a h i s t o r i a r e g i s t r a a l caso 

de l a re ina María Jtatonleta de Franc ia ,v lc t l i ra de la revolución,que murió 

g u i l l o t i n a d a y que la v í spera de su e jecuc ión encaneció completamente su 

cabeza* Bl famoso explorador Es tan ley ,cuyas aventuras a travee de África 

ha popularizado a l c ine recientemente,cuando «aprendió su gran y asombroso 

v i a j a , t e n i a a l cabe l lo y l a barbe complot anente negrea, a paear de l o cual , 

cuando s a l l o da aquel c o n t i n e n t e , paree i a envejee ido en v e i n t e años y l l e v a -

ba todo a l c a b e l l o b l a n c o . I a podría o l t a r o t r o s caaos en l o s cue las a causa 

de un f a c t o r s ioral ,un misto o urna enfermedad,han sufr ido semejantes conse­

cuenc ias , cosa que no s e r i a extrafio l a hubiaae sucedido a u s t e d , a pesar da 

que en su c a r t a nádame d i c e sobre alióle Da todas formas la voy a Indicar 

un t i n t e v e g e t a l , compl e t m e n t e i n o f e n s i v o , q r e en d i s t i n t a s ocas iones ha r e ­

ce© «adado a m i s queridas radioyentaa oon exce lante resu l tado para davolver 

su p r i m i t i v o c o l o r al c a b e l l o negro nasa encanecido?. Haga herv ir 60 gramos 

de cascaras verdes de nuaz en 750 gramos da agua,colándolo luegoi Bn al l i ­

quido que obtenga aa d i sue lven 6 gramos de reeorc inajy 100 da g l l c e r i n a . 

Después, se añada agua h a s t a l l e g a r a unos r?00 gramos ds l o c i ó n ouyos r e s a l -

tadoe para taf i ir l a s canas de co lor oscuro , son l e n t o s , p e r o seguros a Inofen­

s i v o s .Queda,pue»7 complacida* 

Para Afl lgida.Oarona.Pregunta.Señora Portuny.Muchas voces escuchando la 

Sección Radiofamina y l o s consejos tan acertados qua da,ha pensado e s c r i b i r l a 

para que me o r i e n t e en al caso queme a f l i g a , y por l o cual ma he dec idido hoy, 

rogándola o c u l t e mi nombra con e l peeudonimo da Af l ig ida* Yo,sal iera,soy casada 

oon t r a s h i j o s , a u n q u e todavía aoy jovsn ,pues fu i al matrimonio cuando aolo t a ­

ñía 17 añoa.Ml marido, al que quiero ,y e l cual me corresponda como ma l o ha da-
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Bost^ado en muehae o c a s i o n e s , t i e n e , s i n embargo, e l defecto d«? s e r * ¿ t r i a d a - I 

mente o e l o e o , a pesar de que yo no doy e l mas mínimo motivo para e l l o , p u e s I 

y» extremo mi honrad az por encima de todo y soy s e r l a y j u i c i o s a por tempe- I 

ramento i ademas, como comprenderá fác i lmente u s t e d , con l o s t r e s c h i q u i n o s j 

a l o s que atander,apenas me muevo de casa,s lac;pre atareada con e l l o s » Pues 

a pesar de ar to ,de v e s en cuando me da e scenes dep lorab les y v i o l e t a s md-

t i v a d a s por sus c e l o s , q u e no pueden apoyares mas que en e l heoho de que yo , 

según dicen l o s queme conocon,y aunque sea Inaodss t l a^e l d e c l r l o t e o y bae- [ 

t a n t a guapa,come l o demuestra e l que a l o a quince años en e l c o l e g i o que j 

e s tud la ta ,me dieron un premio a mi fceneza.Tal vea e s t o s ce lo s ,parezcan p r o ­

bar su c a r i ñ o , pero s i e s a s i , no me e x p l i c o la brusquedad y l a s d e s a t e n c i o ­

nes con que me t r a t a en eeas e s c a l a s tan v i o l e n t a s y que empañan mi f e l i c i ­

dad, amargándome muchos d í a s de mí v l d a ^ ^ * debo hacer , señora Fortuny?«jaiucaH-

fcHXXXX^TaoriX^ l a res ignac ión ,quer ida amiga,es e l único 

recurso a que puede acudir su alma de mujer r e c t a y honrada. Tenga en ousn-

ta que en su hogar e s necesar io que se mantenga l a paz , aunqtie no sea mas que 

por eeoa t r e s h l j l t o s que Dios l e ha dado y que e s n e c e s a r i o que crezcan 

ajenos en l o p o s i b l e a l a s ba jas paciones humanas. Procure convencerle en 

e s t e sent ido a su esposo, para que r e c t i f i q u e su carácter* haciéndolo por# 

e l b ien de sus h i j o s en cuyas almas puede i n f l u i r de una manera d e f i n i t i v a 

e l comportamiento que vean en sus padreeuPero s i a pesar de todo su carác ter 

preva lece f tenga res ignación y sufra con paclenclatpenaandc que eu s a c r i f i ­

c i o redundará en bien de sus h l j l t o s , q u e e l d ía de mañana l a bendecirán cuan­

do comprendan qua al us ted a pesar de todo , mantuvo eu puesto d# madre en 

el h o g a r , l o h i z o pensando en e l lde i . La deaeo mucha suer te ,quer ida asnlgat 

ara Adela Pulgsech.-Mataró. Pregunta. Desearla me Indicase cómo me podría 

e lnar para que me sentase b ien a mi rostro que l o tengo excesivamente a l a r -

ado.Tmbisn 1» agradecerla me de alguna fórmula para la g r a s l t u d del r o e t m * 

Contestación^El peinado que l e quadará mejor s i t i e n e e l ros tro algo a l a r ­

g a d o r a e l s l g u l e n t e : d é j e o e crecer e l c a b e l l o mee largo de l o que l o l l e v a 

en l a f o t o g r a f í a que me randa y pe ínese echándolo un poco h a c i a a trás ,pero 

recortándole de mayor a menor, e s dec ir ,más corto a ambos ladoa del rostro 

|y mae largo a t r á a i l l e o en l a parte super ior ,y s o l o ondulará l a s puntas.Para 

• u cu t ía gras t en tc> la recomiendo en primer lugar v i g i l e e l funcionamientos j 

| e su aparato d l g e s t l v o , p a r a lo qu« ae hará ver por su médico*. B x t e r l o m s n t e , 
i 
se eobre el rostro l a s i g u i e n t e loc lon:agua de rosas ,260 gramo^Agua de asa -



har, dos cucharaditas. Esencia da benjuí , otras dos cucharaditas y Jugo da 

linón» *una ouoharadlta.La aaltido cordlalrcaataL 

Para B*paran«a Boach.Barcaiona. PragcmtaS. Soy todavía baatanta Jovan,pu« 

tango 19 anos y por é*to recurre a «atad para que na aconseje con su expe­

r ienc ia . t?h primo « l o , p o r a l cual ha aantldo siempre una gran atracción,púa» 

noa hsraoa orlado cas i Juntos,ya que mía t i c a , e s dec ir , su» padrea,«turar han 

viv ido i t a n n sn e l p i so de encima al nuestro toda l a vida,rae ha pedido r e ­

lac iones pues según d ice es tá enamorado de ral. Yo tengo que confesar que tara-

Man aisnto un gran carino por é l , pero a pesar de mis pocos años,he oido 

hablar algo -sobra al laa bodas ,antra Individuos da l a mima famil ia no aon 

cenvaniantaa y aa por é s to por lo qpua racurro a uatad,para qua » • aconaaja |_ 
I 
aobra al dabo o no admitir asta* ralacionaa qua na pida mi prlnoí* -Contaata-

clon* So hay ningún In^onvantant© qua »a oponga a un cae acianto u l t r a parlan 

taa»aiampra qua a l aatado da aalud da ambos saa axcalanta. Lo tínico qua daba 

da mirar t i al l a atracción qua alante hacia aa primo aa aolaaianta cariño 
-

famil iar o amori SI va rded aran» anta l a ama uatadt formal lea sus ralacionaa 
• 

asracroaaa con mnm muchachos a paaar da su parantasocy ya varé cómo al tlanpo 

la traará l a f a l l c l d a d qua ttated sa maraca y qua yo l a dasao.m.1 ancantadora 

nifia*. 
• e « e e » e e e « * e e * e e e » » * e e e 

Señoras,Señoritas :I as cartea para as ta poneuiterio Jercentoo -d» Radiofemina, 
d ir í janse a notrbre de su directora Mercedes Fe rtuny, Caspa,ira» i,Radio Barcelo­
na.Y acto seguí do,-"•are o s a dar lec tura a la continuación de l a interesante no-v , l a que venimos radiando,t itulada "La fe l i c idad dure, s a i s horas",original de 
nuestro colaborador Antonio Losada. 

Resumen de lo radiado: Fernando M i r a l l e s , e l protagonista de l a novela,regre­
sa a su patria ,después de una excursión por Marruecos,donde cumplió su s e r v i ­
c io m i l i t a r y dssde donde mandó reportajes diversos a l a prensa de Barcelona 
y Madrid,que obtuvieron gran éxito.Navega rumbo a España,lleno de auheloa y 
.amores,pues recibió un aviso de sus famil iares comunicándole que su padre se 

encontraba enfermo de gravedad.Su imaginación vuela desenfrenada,recordando 
• i vida en Marruecos y forjando planes paro el porvenir.Al f in arriba a Ma­
drid, recibiendo l a dolorosa n o t i c i a de la muerte de su padre.7 ante e l i o , t a n ­

to • adra,coro sus hermanas Maria Luisa y Lol i y é l , con l l evan con gran ente 
reza l a de«gracia,*<^»o«**wfew¡»aK<*«*sáíí^^ 

- - rsaProseguimos l a l ec tura de l a novel a. - * w * — 

i Al acabar de l e e r la nove la . ) 
Señeras radioyentes *0on la lectura da un fragmento radiado de l a novela t i -

tu'adfc La fe l i c idad dura s e i s horas",original de Antonio Losada,heraos terral-
«llftidO por hoy nuestra Sección Radiofemlna,dirigida por l a e scr i tora Mercedes 
Fortuny.Hasta s i sábado próximo. 
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LOS PROGRESOS GIMTIPIüOS 
por • 

Manuel Vidal Españo v. 

3L MANDO AUTOMÁTICO DiSL FUTURO • 

Prever loa acontecimientos futuros, en cualqiier actividad que 
sea , ao puede ser otra cosa, que emitir opinio'n "basada en loŝ  cono­
cimientos que se tengan,salire el asunto que se trate. Entre técnicos 
es cosa común pensar con cinoo o seis arios dé anticipación respecto 
a la presentación comercial de aparatos y artículos. La historia de 
las patentes contiene infinidad de tales anticipaciones, muchas de 
las cuales son esenciales para el desarrollo del comercio» 

Por lo general, todo aparato, maquina o dispositivo nuevo, debe 
desarrollarse experimentalmente, después de haberlo dibujado y proyec­
tado* Una vez resueltos los problemas de ingeniería relativos a un de­
terminado invento, han de proyectarse los aparatos necesarios y cons­
truir modelos de prueba antes de hacer las herramientas con las que se 
ha de ejecutar. Todo ello puede ocupar algunos años, según sea la mag­
nitud de la empresa• 

Si nos referimos a la perspectiva que se nos presenta para el 
accionamiento y mando de motores ele'ctricos, veremos que depende en 
gran parte del desarrollo que vayan adquiriendo las válvulas elec­
trónicas, los tele'fonos automáticos y los aparatos de radios El go­
bierno de motores, se hacía primitivamente y se viene haciendo por me­
dio de reostatos con los que se reduce el voltaje que llega a los ter­
minales del motor. Tal sistema representa un desperdicio de energía 
que se convierte en calor_al pasar por las resistencias de los reosta­
tos. Sin embargo debido a la sencillez y coste moderado de los mismos 
es de suponer que estos se seguirán usando para el accionamiento de los 
pequeños motores de corriente continua, ya que para los de corriente 
alterna, la reduccio'n de voltaje ha de hacerse con transformadores. 

Los contactores magne'ticos han venido a reemplazar el mando a 
mano, en circuitos largos aplicados a maquinas de trabajos pesados. 
Con estos dispositivos, ha sido posible localizar el mando cerca de 
los motores y lejos del interruptor principal de las instalaciones, 
habiéndose agregado ciertos detalles tales como aceleracio'n automá­
tica, supresión de sobrecargas, proteccio'n contra sobretensiones, y 
otras particularidades. Asimismo en casos en que el funcionamiento 
de los motores tenga que hacerse según determinados ciclos, sé les 
puede aplicar los aparatos convenientes a ese efecto, habiendo casos 
e instalaciones en que con un solo aparato de gobierno, pueden accio­
narse diversos motores. 

El^desarrollo y progreso que en el aspecto que nos ocupa se acu­
sa, es lógico, puesto que en realidad los aparatos de gobierno con que 
actualmente se cuenta, 3on muy dignos de confianza y pueden desempeñar 
las mas delicadas funciones, sin que requieran grandes atenciones en 
su conservación. 

Si se observan los aparatos de gobierno aplicados a los ascenso­
res, a las prensas de imprenta, a las ma'auinas de las fa'bricas de pa­
pel y en otras muchas industrias, se vera el alto grado de perfección 
y eficiencia de tales aparatos. 

Los progresos y adelantos realizados en los aparatos de gobier­
no, corresponden a no pocos perfeccionamientos de otros muchos apara-
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tos y maquinas accionados por la electricidad, tales por ejemplo, co­
mo eltele'fono automático con todo su complicado mecanismo en el que 
hají necesidad de múltiple? y pequeños contactos* Al principio parecía 
poco practico, pero su e'xito nos ha convencido, se ha impuesto y en la 
actualidad se prefiere al tels'fono antiguo* 

Bl accionamiento y mando de ma'quinas, las señales de alarma con­
tra robos e incendios y. otros sistemas como estos, utilizan actualmen­
te dispositivos de cara'cter semejante. 

Las válvulas electrónicas han facilitado extraordinariamente el 
desarrollo de los aparatos de go'bierno y regulación de ma'quinas y equi­
pos. En la actualidad existen va'lvulas sensibles al sonido, a la luz, 
a los'colores, a la frecuencia de las corrientes alternas, y a infini­
dad de otros agentes físicos. v 

Hay multitud de funciones que pueden ser desempeñadas por las vál­
vulas electrónicas, mucho mejor que por medio de aparatos mecánicos, y 
así es muy probable que en el porvenir las va'lvulas de potencia se ̂ li­
quen al gobierno y regulacio'ri del movimiento de los motores, en lugar 
de los reo3tatos que actualmente se emplean con este fin. Dichas«0yal-
vulas rectifican las corrientes alternas por lo que se obtendrahYfcene-
ficios de tener motores de corriente continua, recibiendo en realidad 
corriente alterna. ¿Ssta misma ventaja es la que al presente se obtiene 
con los grupos convertidores que consisten en un motor que recite la 
corriente alterna y pone en movimiento el generador de corriente conti­
nua t 

Otra ventaja todavía es la de que para las conexiones de estos 
aparatos, vastaran conductores de secciones o diámetros muy escasos.-
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Sintonia a Gaceria Real de Buccalossi . (primeras e s t r i a s ) 

Locutora * De nuevo e s t a emisora Radio Barce lona t i ene l a sa t is facción de 
presentar a todos sus queridos radioyentes» l a emisión que cada miér­
coles a e s t a misma hora l e s ofrece e d i t o r i a l Sopeña* 

Locutor m Con el t i t u l o , d e «I 3L MSJOR ASUGO TET BXSST LIBRO I y b*jo guión 
de Alej antro Ventura, 

Locutora * EL p^aso del tiempoia nos acerca a unas fecha en l a s que todos» 
grandes y chicos» nos e n c o n t r a o s ante el dilema de tener que ofre­
cer obsequios. 

Locutor • Y todos también, en contrapartida» tenemos l a seguridad de recifeí 
M r sL gun rega lo , 

Loa to ra « Hay dos c lases de obsequios cuya e f icac ia es i n f a l i b l e . Las f l o ­
r e s y l o s l i b r o s 

Locutor m Las f lo res son un verdadero regalo para nuestros s e n t i d o s . . . . .ps» 
Ipero cuan pasajero es su efecto y su r e c u e r d o . . . . ! 

Locutora • Los l ibros» por e l contrar io^ son un obsequio que deja hue l l a i» 
deleble»al r e c i b i r l o s , e n nuestro a»imo y afecto . Y s i se t r a t a de un"" 
buen l i b r o , su hue l l a sobre nuestro e s p í r i t u y su inf luencia sobre 
nues t ra cu l tu ra , pueden ser inmensas, 

Locutor * Tal efecto puede e jercer lo siempre un l i b r o de e d i t o r i a l Sopeña, 
puesto que sus publicaciones son garan t ía i n f a l i b l e de u l t u r a y ame­
nidad. 

• 

Locutora * Va regalo para vuestros sent idos por ser sus ediciones elegantes 
p r a c t i c a s , de t i r a j e impecable y con numerosas i l u s t r a c i o n e s , 

Locutor * Un verdadero regalo para vuestro e s p i r i t u por su eéntenitto siem­
pre ameno, dentro del mayor r igor c i e n t i f i c o . Asi son todos l o s l i ­
bros que presenta S d i t o r i a l Sopeña. 

Locutora m Tengo una nerviosidad que no puedo estarme q u i e t a . . . ^ . 

Loca-tor m Ya lo he notado, ya, señor i t a . ¿Y a que se debe t a l 

Locutora* Pues a que estoy muy contenta. • • • • . 

Locutor * ¿Y eso porqué* 

Locutora * Pues porque en casa estamos preparando e l a rbol i to de 
y tengo lo s nerv ios de punta deseando l l e g a r para ver como ha qjuedado 

Locutor m ¿De modo que ins t a l an ustedes un arbol i to de Soel en su casa? 

Locutora • Pues c laro que en casa. ¿TTo es es ta l a costumbre t r a d i d onal 
desde l o s tiempos mas remotos? 

Locutor • ITo, señor i ta , no es esa l a costumbre. 

Locutora 9 iPero s i todo e l mundo lo sabe!....TSL árbol de Navidad t i ene su 
origen en una f i e s t a paganm.. •*. • •• 
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Locutor » iUri momento señor i ta ! Ya se que va usted a decirme que e l orrgen 

de la f i e s t a del árbol de Navidad se remonta a l a f i e s t a pagana que 
celebraban lo s germánicos a l a l legada del s o l s t i c i o de invierno* 
Lo siento pero aquel la f i e s t a no t iene semblanza n i re lación alguna 
wn nues t ra f i e s t a de Cristo n iño . 

Locutora » ¿Pues en que Ipoca aparece la t a l <D stumbre? 
Locutor • Si e l s iglo XV11. Aunque el primer grabado en que aparece un^ar-

32 

bol de Havidad, 
de Huremberg. 

sea del s ig lo XVIU» Se t r a t a de un grabado alemán 

Locutora • ¿Asi que en aquella f i e s t a se usaban jfca l e s abetos para Ja flesfe. 

Locutor • Ho l e d i s c u t i r ! s i en aquel la f i e s t a se usaban o no l o s abetos, 
pero he de dec i r l e que el árbol que se representa en el grabado es un 
a l e rce . Ademas carece de 3a profusión de luces de nuestros d i a s . Tie» 
u€ solamente un angeli to con una vela en cada mano y t r e s al rededor* 

Locutora • l ista costumbre del árbol de ITavidad, famil iar e íntima» tan be­
l l a en su in ic iac ión , ha ido perdiendo tipism<j y degenerándose. Hoy 
veemos a rbo l i tos de navidad en loas lugares mas inesperados y menos 
lógicos y sirviendo muchas veces de reclamo comercial» 

Locutor 
ñor i 
n iños . 

r * Lo mismo exactamente ha sucedido con l a f i e s t a de Nochebuena, se­
ñ o r i t a , Hoy dia l a f i e s t a * de Jesús U i ñ o . . . . . . .se celebra sin l o s 

Locutora * Se ha extendido l a costumbre de que lo s padres pasen esa,noche 
fuera de sus hogares, cenando y bailando en cuáLquier lugar publico 
y l o s niñostempranito a l a camita, después de haber contemplado du­
rante unos momentos, el nacimiento y el a r b o l i t o . ¡Y ¿Leños mal que 
queda el nacimiento, el c lasico Belén para su d is t racc ión! 

• 

Locutor • Aqui vuelvo a r e p e t i r l e lo que antes le^di j e, señor i ta , que l a s 
f i e s t a s van perdiendo lentamente su sabor intimo y fami l ia r . 

Locutor m ¿Pero porqué? ¿No es acaso el Belén una costumbre casera? 

Locutora w Hoy s i , pero en sus comienzos, no# 19a nuestro pa i» , especialmen* 
t e , l o s Belenes o Nacimientos se efectuaban en l a s i g l e s i a s y l o s fe­
l i g r e s e s acudían a e l l a s , donde se celebraban escenas de l a pawi Eat* 
vi dad del Señor* "" 

Loei t o r a m La misa del Gallo se celebraba en todos los pueb los y a e l l a acu 
dian inclusoi.pastor es de los mas y artados y recónditos lugares* 

Locutor * Terminada l a Misa del Gallo el cura se sentaba en /una s i l l a rodeaé 
do de sus f e l i g r e se s y l e s r e l a t aba l o que la t r ad id on y l o s Bvan -
ge l ios explican sobre el nacimiento del Pequeño Jesús . 

Locutora * Después se entonaban Vi l lancicos y seguidamente se procedia a l a 
entrega del Aguinaldo del Cura» 

Locutor * Cada f e l ig rés entregaba su aguinaldo al pas to r de almas. Tor tas . . 
huevos. . . . d u l c e s . . . . p o l l l o s . . . . . 

Lora t o r a a T e l cura correspondía entregando a su vez e l pan bendi to , que o 
o n s i s t i a en unodbollos a l o s que se daba también e l nombre de **«**» 
• t o r t a s de Mari<a*S 

Locutor * Satos bol los hablan estado expuestos sobre el a l t a r durante toda i 
l a U s a , habiendo sido bendecidos por e l cura» 



3 U*UVA*<S\ 33 
Locutor a « ique ingenuas y expon tancas eran entonces aquel las f i e s t a s , . , ! 

Locutor * Por aquel entonces en l a cap i t a l de TSspana y ea ta l noche, habia 
un p la to especial que competía con el po l lo o el paro . 

Locutora • Se t r a t aba iffada menos que delBesugo! La t í p i c a besugada que 
empezaba Mftwi de l a s doce de l a noche del di& 24 y ya dentro del cti a 
25 se eomia el pollo* Hay que a d v e r t i r que la nochebuena era v i g i l i a 
y no se podia cerner carne. 

Locutor m Esto explica el por que de l a Besugada* Se empezaba l a f i e s t a en 
l a nochebuena y se terminaba el di a comiendo pescado, empezándose l a 
navidad con Carne* 

Locutora m ¿Y es verdad que e l nombre de Uoel s ign i f i ca Navidad? 

Looi to r » Su mas exacto s ignif icado es Canción de Raridad, Villancico* Bar­
tolomé IToel o PapJ, lio e l , es un personaje cele s te de langas barbas U i 
blancas* que repar te juguetes entre l o s niños buenos colgándolos del 
a rbo l i to que estos l e preparan* 

Locutora m ^ue o t r a s costumbres t i p i c a s ha afe habido relacionadas con el ÍTa 
é miento del Niño Jesús? 

Locutot m Mudhisimas* Madrid se ha destacado siempre con l a a l eg r i a inge -
nua y e s t r ep i to sa con que ha celebrado siempre t a l f ies ta* Uuestros 
puestos pa^a l a venta de f i g u r i t a s de Belén, que tan ta animación han 
procurado y procuran a l a s escaleras de nues t ra ca tedra l , han sido 
también el punto de reunión de todo e l pueblo ai l a madrllenísima 
plaza de l a Santa Cruz* 

Locutora ** £LÜ como aquí han corrido r i o s de j*a4a pa¿>el de p l a t a bajo 
puentes de cartón ent re o r i l l a s de corcho y bajo l a t i t i l e a n t e luz 
de i n f i n i t a s y coletudas e s t r e l l a s de Oriente* 

Locutor » Manadas de pavosa han poasado a l l i por l a Plaza Mayor como aquí 
por e l Paseo de San Tusn, 

Locutora * La navidad es l a f i e s t a mal solemne de l a crist iandad* Según 
cuenta l a t rad ic ión , durante l a Hoche Buena l a Virgen Maria v i s i t a l a 
casa de los buenos c r i s t i anos* 

Locutor * ¿Y que misión cumple con ta l v i s i t a ? 

Locutora m La ánica que cabe ea su na tura leza de Madre amáttísima^ La Virga 
desciende de su trono »a c e l e s t i a l para ve la r por los n i ñ i t o s , acude 
a l a cabecera de sus camas y l o s arropa amorosa* en recuerdo del f r ió 
que sufr ió su n i j i t o en l a noche helada cíe Belua* 

Locutor • Ss ta poé t ica leyenda, obligaba a que muchas familias dejaran, an­
tiguamente, un rescoldo de fuego durante toda l a noche y junto a l ho­
gar una s i l l a y um.pucherito de agua cal iente* 

Locutora • Si l a s casa donde no há>ia hogar, dejábase fuego encendido y en 
alganas casas de campo se dejaba ropa l impia a disposición de l a ce­
l e s t i a l v i s i t a n t e . 

Locutor • Otra costumbre popularísima en Cataluña y hoy ya cas i olvidada, 
por desgracia, era l a del " t i o * . 
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Locutora * Se t r a t aba el *TIO* de un troao de tronco de árbol destinado a 

proporciona* l o s turrones y l a s bebidas • Se cubría e l tronco con una 
cor t ina v ie ja o una e s t e r a y a su alrededor l o s niños entonaban un 
• njuro mis te r ioso . "SI «Parenostre del t io» 

Locutor • terminado el cual y sin duda j>ara f4# reforzar la p e t i d 6n> l a 
«prendían a bastonazos ©n e l t i o . 15L mérito e n s i s t i a en pegar fuer^ 
t e . 

Locutora m 2L aporreábale nto que empezaba por Santo Tosías, e l dia 21» se 
prolongaba has ta e l di a de JTavidad. ®a t a l fecha se le van taba l a cor­
t i n a o e s t e ra y i Oh maravi l la! SI aporreamiento habia convertido el 
tronco de árbol en suculentos turroñes. . • .vinos.%..champaba*. . . •* 

Locutor* Bi t re tanto e<v-espíritu del tíS habia huido has ta el año siguien-
T#e# 

D I S C O . . . . . . . . . . . . . . . . . • * . * 

Locutor » Recuerden que en l a Colección Hispania de l a E d i t o r i a l Sopeña, 
ha l la rán para sus h i jos l o s ¿as sugestivos teínas y t i t u l e s . 

Locutora 4 Las Ciencias Pis ico Naturales» F i s i c a . ^ . .Química.. ..Astronomía 

Locutor * Puentes de sano esparcimiento i n t e l e c t u a l con l a Hi s to r i a de 3s -
paífe. . . . .Geografía p i n t o r e s c a . . . . . H i s t o r i a del Ajete o H i s to r i a de l a 
Ci* l i zac i o n . . . . . . . 

* 

Locutora » Las Uovelas U eaplares de Cervan tes . , . . 'EL q u i j o t e . . » . Las mil 
y una n o c h e s . . • . . 

Locutor m A p a r t e de l o s innumerables l i b r o s de cuentos i lu s t r ados que po­
see l a iSditoriai Sopeña. 

Locutora * Para vuestros padres hay algo tínico. La Hi s to r i a del Muntib ei l a 
' Sdad Moderna. 

Locutor * Y para todos hay unaobra i n s u s t i t u i b l e . Ita eompend o de L i t e r a tu ­
r a Ui iversa l . Uha verdadera B ib l io t eca l i t e r a r i a en solo dos tomos. 
MIL LIBHOSl 

Locutora" lío olvide para un buen regalo estos t í t u l o s i n s u s t i t u i b l e s que 
l e s ofrece, fácilmente asequibles , e d i t o r i a l Sopeña. 

Locutor m que a l propio tiempo l e s agradece su sintonia* 

SIHTOiriA » ( como a l p r i n c i p i o . 



(j^í^mázá 

Ser#grd^i {Stalla hnxm ú¿\ ¿ragriaaa qu* T4». |>:r«.fi«;cw! 
» 

*;H ^ • • M Í ~ 
4* 1% t * r i * 

Locutor a: £atert*%at€a *• la» cuatro «st^tu t i t a s *»$*€i*li4a4*« 
tlofet ¿nttcft Brsn<i^f Ron uitxcn / ¿n 

d«lici a 

cre~ 

<3«rard4t Lo» l í c o r t a <v*tick toa «inania* 4* rancia «alera y abolongo, 

tacútoras H tu laad i s • 

o •Ufe «a o r ig ine ! 4* l u í a l # 4* Blata* / l o Interpretan* • • • • 



Blancn; %ipissa l a acción tn una oficina d« l a gran fabr ica «bargas 
/ ü ia .* . . . t t*a da l o s gerentes» Joaquín Hidalgo, joven jr 
apuesto, cesa en su trabajo / pulas un tintar*. 

Timbre 

Yos:¿Ha l i b a d o usted9 señor H i d a l g a 

Joaq. : Si* Bcrnal. Me marebo. Jfo tan^jo un minuta que perder» Ya sabe 
matad qut a s t a nocbo» para l a cena d t aoenebuena, me ctperan tn 
cata de l señor ^argae» 

Tas; i^}emt.,.Ko qu i s ie ra aar indiscreto» st&er Hidalgo», .pero #¿ es 
c ier to qut t a t a nocüo t i señor ^ar^as anunciara t i compromiso de 
u t t t d can l a señor i ta Carmen v^r^as . 

Joaq»: Si9 ta cierto» WXXMX amigo P e r n a l , . . . ¡puede usted fe l i c i t a rme! 

Vas* INI a^t^ro dt ser yo el primero ta darla l a enborabaeaa* tenar 
Hidalgo. . .Y celebro que9 can tu casamiento» j a s e usted a sar co-
propl a t a r lo d t l negocio. 

Joaq . ; {Caramba!...¿También e s t a a l corr iente dt t s t d e t a l l e ? . ..Bueno» 
Bernsl» | Hasta l a v i s t a . 

Toa: que usted lo pata bien# tañar . 

9olp« dt Son| 

Blancas Paseaos abara a l a s b a b i t a d o a e s d t un ba t e l de lu ja donde l a 
a c u l a Ri ta Miranda as ta preparando tus maletas a l t i tapa qut 
da ordenas a su doncel la . 

l i t a s !Bosa9 losa!,», . i n s t a s durmlenéo?.. . i Tengo qut s a l i r inmediatamente 
o na l l ega r e para l a bora d t l a cena! . . . | S o a t r e s borat en auto! 

Timbre de un telefona 

Ritas »Biga» diga!.. .¿T*a gerencia del natel?».»Buena9 ¿que acurre aba­
r a ? . .¿Como?. . .¿3e modo que na pueda cantar can el c u o f e r ? . . . l a ­
t a b l tn 9 conducirá / a misma...¿que?..•{4b» s i 9 . . . f e l i c e s Pascuas! 

mzm m mmm 
Rita; Sfe t ienen f r i t a con tanto f t i l citarme l a s pascuas»». .} loa»! . . ¿ 1 * 

tan preparadas i aa maletas? 

a l t a : i Abre» nasal 

POSTASO-^PASOS 

Ri ta ; |Hola9 Ptdrot i »¿^ut t t t r a t par aquí? 

Ftdra ; Tut i n t e r e se t» itij i t a . . . *e olvidas que soy tu r t p r e s t n t a n t t . 

Si tas ^s i n u t l l 9 Pedro; na pueda firmar ningún con t r a t a , «.por a l mo-
meato. 

Ptdro: Paro Usjo Bertla» t i «apresarlo» q u i e r e . . . 

Si tas «abo de bablar coa t i por telefono» Ya l e be di abo que ao cuen­
te con miga» 

FedrosPero» mujer» |por Dios!» ea al contrato mas ventajóte que se moa 
ba ofrecido en todo l a que ?a de temporada» 

U t a s (Cm súbito desaliento) te t e 9 Pedro, l o se».•(Suspira) l o ba­
jaos temida aaaxta ameba suer te a s t a s ul t imes t l tmpos. 



> 

$ ;?«, ns • • * 

• • • 

JN3&OJI 9 

iue no m* ni m 
dicos qt*c «X ^uhlico m$ie*a a encontróme <?a*%<H 4* is^d*, .«qí* 
lo» enpres&rios no se atreven a üontar ~ espectáculos con una Tic* 
j a cono / o t 

• • • 

9edroí¿?*a fMMRa ¿lita» tu MJIJÉT fiques claro <|*ie me acuerdo! .« . Is 

ti ta i ¿Cna nlfla4^?«.*Hac% dan «eses que contraja matrimonia* 

es 

?«• 

• • • « • « 

-* 

•so o* Xtima me a ©asar l a s Jlavi-
dades en l a f inca de eavaiiere* . .^spero sonsacarle un e s t r a t o * 

* ti^ IfiSO® ( Hoetürnosan* 2-Ttssfta»# I a par to* A p a r t i r de l a 
) 

vira-
osear* 

RUTO? .V* W 
ilaae&í i& auto ds Ja marea* por l a mis* 

«a carretera* %m l u s do l a s faros so p i a r á s en l a s U n í * olas 
ova» • • • 

» • os • • • J 

• 

t • • * • • « ¿ * < * # todavía respira» 
• 

• • v*' 
?#o raro os $ue »o 
«n Xa calosa (Orno &aci*ndo un esfuerzo ) }Upl 

• • 

• « Sor a cuestión do llevarla al o ñas coreano* 

Hita! (Con un ¿anido) uy! 

2¿X»0 

a.§ • • • «i • • • *n o s 

•o o 



• 

4 

<4) 

ZlJñur) 3$ 

,.: (,A% y«x*at« «aa l a #•*# aa ****** f#? !*• .*<***raaT A«Í #t»dra ra­
sa *¿>v«r «a esbtsa 

• • • 

MrsJCi m vmm { Xast»m<>«, a» I, 5tr*»aa a* tarta ) 

• • • 

» • 

1* **•* • » • • '^^^ ' * *™W * ^ M0^^HpqQ|p^p 

/«aaalni jr ifi« l a alisal 

aa vas dasll 
a acarras as jftta no ?«a 

•a l a . sa trata da asa.. 

• • 

. . .'toa laca* «aa m% 
*4c vivir. Ha, «n 

a- as t i vid,* auaaa« s*utaa 
<r...{r.« »»* • • 

* p * a * * * i • • • 
^••••'"litarfiacadora aa 

?u« sida #ratácala» / 
asa sar aa c^rtij o . • . 

a 

• • • • • * # 

• • < 

. . . • * 

• • 

jQar%s*»at a l l í va o aa* las! 
, cvaa qaa l a «ajar sar** 

a/s da tmát 

a an cjrttja. dmds ala dada saltara* l a «sana***» 
v i l l « s i s a s . 

Mtmi m* aftata tan benito aacan aaaa Ir faces aa al eil«»cia dt 1* 

Jaaq.: Si. resulta plat ica . . . lasna. ¿ cawa n% aaaaantra as 

S r . . . 
• s a %j ¿» ?1 

* a * 

a a 

*« ¥ * • * • 

; i • • • 

« 

0» al*!#,»¿aue 1 

C*rtlj*u*a jC&rsiAs* caballero» mi onj er tttn* » i / «ala e&xat 

€ * ? • * • 



(3) 

Cortijera» jPero s ieateneel . . . Staa*s sarla »«4or que la señora se tica-
da en «X t>«uc<j, düvit* del %trl«... jJulita, e » m a j?or 

Una l Si» aana* 

F4S9S «tUeXPlfaWS 

Sarttj erO , Señare' un lene aae «X fue¿o... jT tu, maataeia» p repara Ha 
aspase 4e té para Xa señora' 

Cortijera i?ues claro, doadrel»¿ que t* crece que ut«jr asciendo'* 

Joaq.; Son ustedea w / a»aaleo. 

Cortijeros jquite noté" «XX¿,...yuce no faXtaea aáa!. ..¿Serta «a crie-
tlanos dej ar a sn «apota...T 

Joaq. s Xe ea a i sapeas* 

Cortijero* (alga eacsaade) ¿Coao?...¿Siee ueted que n o . . . t 

Cortijeras {Valeriana, «o ««a» aetoaentodo! 

Bitas Xa, no aoy Xa esp>aa 4a sote caballero. . . t i »e recogió en «X ca­
nino. 

Joaq.S S« dadla estrcXlado con «a auto contra un árbol.. . jl?» un aiXagn 
que no *»tl maXderidat 

Cortijero 8a aiXagro 4« Sise , que as cata noca* vcnturoea T«Xa aáa 

que nunca par au« nijoe. 

Hiña: Aquí traiga do» aXaefradsa / una «anta. 

Jeaq.s Sane, joquena. .."?res MU/ simpática / eaaaXe. 

Binas fa ía eersirle a ueted. 
«Teaqui.s(Hie bonaehinamente) jaeÍ!...¿3u4+...¿Ceaa «a anenantra meted 

adora? 

Bita sxueae nejar. 

Cortijera! Tenga, señorita. bébase eete tasan de té. .«.quizá no Xe pa­
rase* aaetanta fuerte, ^ero Xe de cenado añada azúcar / , «a» 
aa está eaXiente» Xa dará reaccionar. 

Rita, aradas, buena aojer . . . 

•Taaq.ío 4uiere ueted una safirina*. . . la al triará eX doXor de eabesa. 

Bitas Se lo agradezco auede. fe preeieanente Xo que necee!taba. 

Joaq.: Sea*s aal $ie s i s a r e XXero encima a i sdpilXa de dientes / un 
taco da aspirinas* 

CertiJerOj Tanga» anige. . . \ usted taapoco Xe Tendrá aaX algo que Xa 
daga reaccionar. ..jPrneoe «ata cdorreadiea de aguardientet 

Joaq.; 7raeÍas(Co»« eadereando Xa acalda) ted!...,'*» un aguardiente 
qu« t ira 4e eepaXdas. 

CortljesO s fetá deefte en c a s a . . . / a conciencia 

Joaq.: 8a nota...Bueno» crea %m / a puedo retírame. 

Bitas¿Se ?a usted* 

Joaq.; Si» na tengo aás remedio. Xe esperan para Xa cena de noeftebuena 



ifil 
Q^z¡n%ñ ^o 

|&« icai*paño!...A ral twhim ito on^tra*. Jfo t i «a* u«tt4 *%• qm«# 
4«Jarae «n «I ^rl^er pniolo -ja* «ncontrta**; . , .y 4 t ¿>*»o avisaré 
para qttt owrlon % por a l 

. : ¿ aro •* «i-«ata u«t*4 «n comlUloitea 4« jrroa«¿tair e l viajo? 

81» « l * « . . / a M ** «ata »€j orando t i dolor 4o cabo**. 

t r > : i 3 1 a r o # . . . e l t « , 1% aspirina, / «1 «alar 4*1 «tr io l 

Hita; T l a anabill4%4 4« uate4oo, 

«r*; * l i * « / » 

«a 
• • • 

«na v 

TfX « I *n jaarehe »i motor dol automóvil 

a 

• t 

«n4o, «ota n«vaado! . . . j $ t« oontto! i^ata «1 o«* aa 
ana nooh«tou«ria da verdad. . . icón n i «ve / to4ol 

"i I • • • 

#1 •1*J4# |M,!* 
tonta t i pmefcls m a 

B i t s , 

tras Y «I m r t l j * *¿a c«rc%aa#wctí e l del t i ^ Vtnaacio, ta ta a 

Jo q,u?tt«« tatai*** ^a^*¿ > * . . . , jcoa i . 

l i t a s 0««Bt« t ienta %ut pzx mi culpa. •• 

# 

> Cortijera: ¡f* •« prtocsptru T. t i * ?«taitc& 
tartana al aaaaa^ctr» $ax<i i r a l 
Si q«itrtii# ¿uadt» darnoa raa%do 
a quien laattdta quieran 

JQ*1.I mi ana a»luel&u,*Aaí landran tn tousca autatra* 

a 
* l a mi 

a c m 
4 ^ 

91860 B* yWl» (*Ti4 Xtdl tac i ta* * 4 t l a T i l i a s Sui t t ) 

aua 
tarda, T*oa cort i jaroa / *u k i j a «a Jian ra 

onta* Tienta qua aooataraa temprano* pu< 
4a madrugada* Elta / *To*quln han -̂ ued ido sol® a 

a t r i o , donda t i fuego da laña tramita / $m% 
mm&tm* <m al tccÁo y l a * jar td ta . 

a 

I í • ata a cor 

XJM#I¿CO«.O at aacuaritra usted? 

ttt# # • 
cort i jo* l a s 

aata n«cAe#«**.lc e 
l a n i * * t . . a JH<| 
flmilita f t l i a ! 

encuentro t a * feitn que todo a# iae sntej 
• • • 

• • • 

Tí 

expl icar W WF « • • -• 

titas $ t # . . # e l esp ír i tu da l a nochebuena* que no» &ee* oentlrnoe mejor 
# • • • 

# • • • 

4a l o qut MHM9»••«)«• a t e pur i f i ca a xueatrot pro^loe ojoa, 

>: Xa encanta a tr la fcablar. ^iea uat^á otaaa qiia nunca ambia a!4o 



UÁ 
íf) 

• «¿ 

Toag.t (SofUdar) Mi vida», ••&«(% &a f i jad* uated en eaaa v te jee «afealloe 
que t i r a n del orada* Un áurea en ea ts <iireccion, luega o t ra su*» 
» en l a ttrace&án apueata* T ca4a eure* ft& 4* ser perfectsmen* 
te r t c t o y exacta al an te r io r . •.4H a l e && parecida ««t>4̂  tac eae 
cabello w «a i r / venir dócil y mana t ¿ n a ^ v . Buena, *?uea cea lia 

MÍ viAa«»»'**e fue t i camina que el-suio.. «hasta ***(/• ¿T ua-

• ••AV »rv « ^ mmmm que una abeja» .• ¿ S » # Hftttd C£ISO 
l a a ab«*jae**..Tr*b%j**n, t rabajan mina eacanea. iftuica se canean, 

en con su debérmete algo Ion ña r r ib l e l e e ¡¿curre; .nunca aon 
, nunca M É W N B %1 carlita l , «,?e n^x-t ¡outni perdida ya ^1 

recuerdo de un o a ajas mir^ndame can ternura; l a s nwabree *ae can* 
eideran ea«* .un ser inacces ib le , una *ujer que ñnlcawaata puede 
eer adzairada a l igual que un cuadro, un monumento o una eetatua».* 

• • 

JFoaq,; i liras adar<ib le t ,* ,¿^»s te l lanae* 

Bi ta : ' t teidanas que existan l a a notabrea, 

<Taaq«i t i anee rasan, ^rae l a uni^a ataje* en ei «aínda, t i na*» viviaoa 
fuera del munda • • • 

?,«*|3&, n a , , , « t u n a 

/oaq*t fe ^ertenesca i t i , 

tiempat 

er* a 
noches 

e r d a d ! . , , , 3 i ¿>ara a l e a r e • • • • 

• • • 

Led*¿ra¡eaa a i s l a -
era o lv idar te 

»• • • e a 

Rite : i S i , « i l . . , I a a ¿ i n a i a * q«* *s 23«lb l« . . . ¿T por qa« no aa <U durar 
»i«apr« «uta 

¡ r 
• • • • • • 

er 

% Y e l t lenpa j a s a r á par encima de nasa t rae i «.aun d i a y a t r a , t o* 
e ete* 

C 

Jaaq, J ÍO1» saa cama un 

Ri ta : ( Idea) s i , jae a len té a 

Joaq, * Buexnc* duerne / attelia con cea fe l i c idad , 

a» • • 

aasurra) ¿se t e ei erran loa 9ja 

y f e l l s , • • • 

Bitas querida • • • 

Tiaq»¡ IH»«ra*,***tm* • * • 

aSURSOs Bien, t eñaras y caballerea* ¿ coma cresn uatedee 
es ta n4st j r ia* ¿Perfciatira «•teawteBpwÉMWMBMW el e s p i r i t a de 
l a nochebuena ^n es tas dae seres , que ustedes caaaeieran al 
p r inc ip i a a*abieÍ2S0a / euparf teialee? ¿Reaccix-i-
iguaJ- f ama al l l e g a r el nn*vo dis< ?#.,^ei^aa# ?eamaa « ? i « -
aen g AclertB%&aama acaba e s t a rsis&ntica lUe t^ r la da ajaort*. 
Hecuarden que ta t^n uatadea aint>ni%and?9 aeñarea r a d l v ^ n t a « 
l a enial&i l a l a a juittcn, can e l • • • • • ! • • ?ienae / Acierte, p » 
aentada p^r l a Caaa v^tieíi. «nie v*ticn, jp t tch Bra^d/» H « 



ti) J 

• 

« * * 

«1 *mm Ati 9«*i« / * l l 

i 
• m l a «tai 

i f l a i í\r«# 9«á**»¿ll«?»« «1 £*¡>«Ut« * « • « * t« ajj*nt%x«f» ¿«a as£»«r«s á t 

« T i l JIR4A0» f s » « * # fm« 

f 

• » • • • • 

* * 

• • » 

• • • 

• • $€&•]» $ R * TJ 

* • • • • • • 

! # • • 

i$i* J|*I% 

' • • • 

• • • 

; { •#» i*J*t%%) Jy|«^i«ü X» *#* !* . * • yr«9nr in«9 «X4 %*a/tms< 

/ •nq# t ( • » * fcsmal) Bn«a*# aquí »# t i t n t ¿ftóafr* 

i 



t«) 

• • 

«iUUT po* »*« *• 4A*« «** toéo «tat»*!*»* l o o*« »* 
•loan 

Joao. z **«•, • • 

Mttl *o »ti*«4,. . .Tne'«he: Ma «14o auy taoao oan alg», auy »««al«. • .¿fe 
«la tloap» quo ao 4« »*«* ..Jftioao, «1 o a» o «• Q«O.. . 

i » • • 

• . « i >#• • • 

• • 

•"owicftt, ü l < t a lo , j * ao T1?O. no paoaa • ! • !* al» %uo para a l 
• • » 

So «o. i oaoefeo no * «14 laoo • • « • 
ao-

« • « • • » ¿HMN» rt*# 

•í* 1 

Rito*(COA clort* **mxx»tm) t i* coarrendó y lo fo l ic l to 

• • 

vi orto «n *M«r¿ura) 4*oeA«0 «1 » «pie i tu <U la aocae buena noo ala» 
olTlaaír aaootra» analclono» $ aa««tr.»o «¿olmo o*. ..«aoeae Tlviaao» 
^ani Wjif'fm ^ • W ^ a w w w w « > a ooo'owa^aaP 

3«*» 01 
«1 aaowo 41a* 

• • • 

o« 

* a i 

Slü*a&l T a * t m r t t . a XX*£«r «1 *«ftn? Tasssst 
•w al*Vi»U<!a 00 

fMtMUl 

Joaqaini X» lo »o. ..%noottt l o o al TÍ l a Ti 4a, poro no l a C W H C O , , . . jal 

alonen* T aal aoaaa ooi* aiotoria o*c ao Uono aorai-oja 



>emrdos R%c i f l o» goaeraX 
' >i*-oacur oa 

Ucff¿ 
t i c k aon un quito 4* Xa 

oocuckar **ta c » o d i e t a Uoitonioat &aa t€»id$ uotodoo un 
«a* do WaTidad 

^cutaras locu^rdon ^mo nXttguiiá ÍMt iv ldad ¿**ede oer ca* , i * ta ota l x c ? r t s 
U* 

frOXarda; &oi ideare» .wticu «,<>* Xa nota da tx i t l ia i t** y aXsgria» 

Ta#eu iraí « l o Wttclu 

rorard?: ^uatr# «oj % Xo* a aX adán a 

T , T#a Cn*a 
?aorsrí 

# 

Otrsróoi T toda Xa $ m a do Xicorea iAdlspo&oaOioo on eotao t lootao» 

Lo cutaras Roc**erd*»#i i a i Una* 
X ,s boáe&aa 

-n £ 
fje*w d* Junta 

Locutor*; !§*» oX J%r«» para Xoa ¿¿aXadareo oxXgontoal 

ler%r4o; 18> 
44 

(Mfi&i&g Sa*t 
tuttao can 

tidfr se c?*?Xaeo on ÉrthÉMÉÉI doooa? a ouo cX lentos 
£ttt*xaX*3tma* f o l i e * * f io» tas 4o Jtairidad» 

! U*í . do o i r f «o ur* 
fc, i . ? « *. % • • * C i 

g*tic&, Viuda de Sai bX >§ V<« 

tara* : ; i i I¿ s r-idioyuato* fuo doooon ao io t i r a ootao onioioitoo 
y part ic ipar m §1 c^icuroo •Ptonoo y A*iorto% puedo» dV» 
ci^ir»^ ^ ootn estltor*, 
aoXlcitud do lnf4tactoaoo« 

9 •* 

% &4j hu*n\h naoneo* o«?Roroo r%di<*yoatoo» y naota oX pr^xii&o mioreo 
Xco* a 1&* nmo?o do X& nae&o» oa % 

i3Jti otra do 04o oaioianoo *?i<tnoo y 
i%o #atic** 
i c i o r t o N 

vO : ^> * * 

S»\ > 

yj^ J> V- * >-~> ^ . j> 



MUEBLES LA FABRICA - Carnet de arte - 19^41,«tVmbra 

OVfMwtr) <*r 

s U n U v o ; Fragmento de » L^3 IBES H4HANJAS D3L *.MQB » 

ÜTOBA»* * OABNSf DI ABTB • l a e s i * i & 2 que l e s o f r e c e cada 4 i a a e s t a D I S -
»4 & « * i UJIS » L4 IABBÍ0A •• Rft&*ft* SO. Pueblo d e c o . 

LOCUTOR: 

LOCÜTORA; 

LOCUTOR: 

El ifdemisit actual, utilitaria en grada S]Jme, emplea el arte 
antigua cea nataria asiduidad. Las adifieias públicas aanstruída 

en ¿pacas recientes acusan la huella clásica, n% imperte el ca­

rácter que se dá a la utilizaeián de las eenstruceienes. 

En Wáshingten, capital de las Estadas Unidas, es dande pedenes 

damas cuenta de la mayar mescelanza de arquitectura clásica y 

semiclásiea en las adifieias de carácter aficial. 

Efectivamente: las señares de la Carte Suprema dictan sus sen­

tencias en un templa griega. El Tesera encierra su ara nacianal 

tras la fachada de atra templa griega. Y en teda el país las 

bances, que siguen perfectamente las características de las tem­

plas grieges, pera ademadas de numerasas ventanas que de clási­

cas na tienen nada absolutamente, invitan a las ciudadanas a de­

positar en elles sus ecanamías baje el signa de la eelumna grie­

ga. 

^ápVfreoe todos 
¿tí W a s i 20. 

n 

£©CUf0S&#~ Han escuchada * Ct&MM DJ£ ABTJ » la etn^sxáa q 
loa dj. is a e s t a KU&IBÉ xior i I u¿I8L23 * hk F^ 

a.-

pueblo seco 

L1 o asa que deben vj.s*tv.r antes de 

D-»-3t*nUvo: Fragmento de «• L*2 TRES 
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Sintonía 

Locut>r;{Cocina f»l»ctal 

Lacataras 0»a» fvlnutie de charla *®hr* tema» cu l ina r i a» . 

l^e ofr»o» l a Sdde '^íliorquiAa, res tauran te del 
Salan *o»a# t>do« loe 41a» a »»ta «lafta hora* 

Locutora: *i lo» l i b r o » de cocina pajrac» qa* el objeto primordial 
*iaa »ea «/ # "?* tO 

de l a 
f »u» 

4uaft<x» l a » per»ona» obligada» a contr / beber paco» Ca­
nsío» decir que forma» «a*orla» 

Lacutoras *o» ref»ri»oa a l a concsregaoifci de*lelvic&Lieoa, loe exceelraaer|. 
te ¿anguín»o» o cxtrañsoaente paltdoa* a l rededor de la» cual»» 
Wim*i conetontemante »»ta palabra* •Régimen, restm»n», 

locutor ; De cien per»on%» qn* a* elentan m torno a una «e»a, no l lagaran , 
aquello* que l o ixa¿^n el» haber»* preocupado del «en* 

V%T «1 e» Q no %pfítitO»0, 

Locutom: Loa reatante» »e «ientan pena JKÍO: *B» eato puedo coüer,.«dc aque 
l i o no*. 

»H sin embargo, no debe abominar»» del r*2i/i¿»aa púa» t iene aua en­
canto», eu» aor^reeas, eaa re&uptewid*;^*»*», 

qae e»tá awietldo a régimen n i t i ene &a§ que determinado n«-
nera a res t r ingido , d» alimento» qu» l l eva r se a la baca y , 
n*turaÍJ»<*nte, **JÍB ha de pracarar que, alendo loa mlemoe, r e ­
sul ten lo raae apat i ta»?» y feriado» posible* 

Por re¿ general »e p^me m<\* cuidado en el a r r a l e de an ro»al 
qu» en al da todo un j a r d í n , j aon poco» lo» w^tn* eoaetidoe a 
regiaen que no ataban tiendo f»*4ader«e ¿aetronomo», 

L 

locutor: late *»,»* 
llon 
«a/oree 

el e»ples 
revé11Ion celebrado el año pasado en 10» lujosos aalone» del 
Salón Roía, r e w l l l o n que fue verdaderamente magnifico / qu» d»jo' 
¿ ra to recuerdo en todo» lo» a»i«tentc». 

un b r i l l an t í s imo r e ? e i -
/ c o n s t i t u i r uno d» lo» con cu t 

«ocíala» de 

Loc i t : r a : Recomendeos, pues, rass r ran »u» mesas oon ** a tantes l i a» da 
m t l e i p a c i & u 

Loeutort T dato* por concluida l a emisiSn Cecina de lec ta , 
l a Bodega Mallorquína, re»taurante del Salan Ro» 

Locutora; Sintonícenla todo» loe día», 
antena de BvUo Barcelona» 

a a ata miau a hora, a t r a t e a da l a 


